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Diversas doenças causam pigmentação dental intrínseca verde, sobretudo, doenças hepáticas 
crônicas da infância. Esta pesquisa analisou as características clinicopatologicas de pacientes 
que desenvolveram dentes verdes em decorrência da hiperbilirrubinemia associada a doenças 
hepáticas crônicas da infância bem como avaliou a micromorfologia do esmalte e da dentina 
dos dentes verdes por meio da microscopia de luz óptica, microscopia de luz polarizada e 
microscopia eletrônica de varredura. Atresia do ducto biliar, hipoplasia do ducto biliar e 
colestase familiar foram as doenças hepáticas mais frequentes na amostra em questão. A 
pigmentação verde foi identificada em todos os espécimes estudados, bem como câmaras 
pulpares e canais radiculares mais amplos do que os identificados no grupo controle. A 
deposição de bilirrubina na dentina não foi capaz de causar alterações na microestrutura do 
esmalte ou da junção amelodentinária. Contudo, foi capaz de gerar linhas incrementais na 
dentina e de causar alterações na densidade e diâmetro dos túbulos dentinários. 
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